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Introdução

O OBJETIVO deste artigo é propor refle-
xões a respeito dos Tableaux Vivants e

de suas relações – evidentes ou cautelosa-
mente ensaiadas por nós – com outras formas
de entretenimento, performances e manifesta-
ções artísticas figurativas. Para tal, nos servi-
mos de conceitos e pensamentos de Jacques
Aumont, Jacques Rancière, Italo Calvino, Ro-
land Barthes e Gaston Bachelard. Procura-
mos, em seguida, discorrer sobre conexões en-

tre estas reflexões e o universo consumista oci-
dental na contemporaneidade, nos valendo das
ideias de Gilles Lipovetsky e Jean Serroy.

O Tableau Vivant, ou simplesmente Ta-
bleau (em português, Pintura Viva), que já
chegou a ser uma forma de entretenimento
bastante difundida e propagada no século XIX

na França, na época impulsionada pelo surgi-
mento da fotografia, é praticado nos dias de
hoje em pequenos e reservados círculos ou em
festivais – como o performático e detalhista
festival Pageant of the Masters, que tornou-se
uma tradição no sul da Califórnia (Youtube,
2020).

Esta por muitos desconhecida prática ar-
tística híbrida, em nosso entender, pode ser-
vir de ponto de partida para numerosas refle-
xões relevantes para os campos do Design e
das Artes Visuais, nos ajudando assim a ab-
sorver ideias sobre o ver, o olhar poético cri-
ador, o instante, o experimentar e o represen-
tar. Como pesquisadores em Design, acredi-
tamos que estas questões, de ordem sensível,
estão diretamente relacionadas com nossa pro-
fissão.
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Tableau Vivant of The Delirium Constructions (Sarah Small, 2011)
Most Recent Tableau Vivant Performance, Skylight One Hanson, Nova Iorque

http://sarahsmall.com/tableau-vivant.

1 Tableau Vivant e regulagens
rancierianas da visão

O Tableau, consiste, em uma primeira defi-
nição, na configuração de uma cena por um
grupo de atores. Pode-se entender que trata-
se de um gênero do Teatro. Existem, porém,
algumas características formais que permitem
elevar a prática a outra categoria, pois se o Te-
atro é a arte do ator, no Tableau os protago-
nistas são a estrutura e a forma. Ainda que
em exemplos da segunda metade do século XX

encontremos configurações levemente modifi-
cadas, com incursões de dramaturgia e de mú-
sica, não há, na origem desta performance, in-
tenções segundas de movimentos ou narrati-
vas, sejam elas faladas ou cantadas. Tableau
Vivant, contudo, é uma performance de repre-
sentação.

A representação se faz, para Jacques Ran-
cière, por “regulagens da visão”: em pri-
meira instância, são operações que permitem
que “aquilo que está distante no espaço e no
tempo” seja colocado diante de nossos olhos
e que possamos ver o que é “intrinsecamente
subtraído à vista”, enquanto “mecanismos ín-
timos que movem personagens e aconteci-
mentos” (Rancière, 2012: 123). Movem, sim,
em poesia íntima, o que está de fato pratica-

mente imóvel. Os atores, no Tableau, res-
peitam um posicionamento predeterminado e
quando se movimentam, o fazem de maneira
mais sutil do que podemos notar no teatro Noh
japonês.

É justamente essa imobilidade o que faz
com que a experiência vivenciada pelo obser-
vador de um Tableau Vivant seja bastante dis-
tinta de outras, nas quais a fala e o movimento
se fazem mais presentes. Imobilidade oposta,
por exemplo, à efusividade trazida por Roland
Barthes quando descreve o teatro burguês de
vanguarda, onde “o ator devorado por seu per-
sonagem deve parecer inflamado por um ver-
dadeiro incêndio de paixão” – sobre um palco
onde o ator deve ferver, arder e derramar-se
(Barthes, 1957: 109). Em um palco onde a
ação e a emoção são propostas e estão presen-
tes, os significados estão mais evidentes.

Rancière propõe que a segunda regulagem
da visão contempla o “desdobramento orde-
nado de significações, uma relação regulada
entre o que compreendemos ou antecipamos
e o que advém da surpresa” (Rancière, 2014:
124).

Neste sentido, o olhar, da criação e da ci-
ência, pode se valer da similitude proposta por
Jacques Aumont:
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Mas, neste esforço para apreender,
(...) o que se constitui é o ver:
uma confiança nova dada à visão
como instrumento de conhecimento,
e por que não, de ciência. Aprender
olhando, aprender a olhar: é o tema,
também gombrichiano, da “desco-
berta do visual por meio da arte”, da
similitude entre o ver e o compreen-
der. O tema do conhecimento pelas
aparências, que é o tema do século
XIX, e o do cinema (Aumont, 2004:
51).

Ver e compreender, no Tableau, não con-
tam com a mesma evidência do drama, da co-
média, do suspense ou da ação. A cena, no Ta-
bleau, propõe uma subdivisão, um fragmento
de uma cena teatral. Esse fragmento, no en-
tanto, é valorizado e pode ser enriquecido. Dá
margem às regulagens instantâneas e a movi-
mentos imaginados, estes instantes poéticos.
Quando não encenado em palcos tradicionais,
o Tableau permite ainda que o público observe
o fragmento escolhido e valorizado, por múl-
tiplos ângulos.

Diferentemente do que se percebe na
maior parte das artes de representação figura-
tivas em que há a participação de atores, existe
no Tableau uma proposta de reflexão e frui-
ção de um instante, fato que o aproxima das
Artes Plásticas e faz com que seja recorren-
temente associado à Pintura. E refletir, con-
templar, divagar, é poetizar e criar seu quadro
íntimo. Como diz Italo Calvino, projetar em
sua “tela interior” (Calvino, 1990: 99).

Para Gaston Bachelard, é desta contem-
plação vaga do olhar que abordamos que surge
o instante da criação. Tal ação, que se dá à
revelia de nossa vontade consciente, advém
de nossa conexão com a mente criadora do
poeta (neste caso, tomando o criador do Ta-
bleau como poeta e sua performance quase-
teatral como poesia) (Bachelard, 1988: 1). Na
abertura ao momento do sonho acordado (de-
vaneio) se faz o instante sem medida em que
surge a imagem poética. A produção do cria-

dor encontra eco no contemplador. O olhar do
observador, devaneante, é olhar criador.

Portanto, o Tableau se oferece a nós em
um instante sem medida. Percorrer o olhar,
variar ângulos, pontos de vista, significam ex-
perimentar a obra em um mergulho poético,
vivendo um tempo particular e singular. Diz
Italo Calvino sobre a “velocidade mental” de
cada ser que experimenta o mundo:

O século da motorização impôs a ve-
locidade como um valor mensurável,
cujos recordes balizam a história do
progresso da máquina e do homem.
Mas a velocidade mental não pode
ser medida e não permite compara-
ções ou disputas, nem pode dispor os
resultados obtidos numa perspectiva
histórica. A velocidade mental vale
por si mesma, pelo prazer que pro-
porciona àqueles que são sensíveis a
este prazer, e não pela utilidade prá-
tica que se possa extrair dela (Cal-
vino, 1990: 58).

2 Tableaux e representações de obras
existentes

A terceira das regulagens propostas por Ran-
cière (que também são por ele chamadas
de “regulagens da realidade”), diz respeito à
questão do empirismo do público e da “lógica
autônoma da representação”, por natureza li-
gadas. “De um lado, os seres da representa-
ção são fictícios, independentes de todo jul-
gamento de existência (...). Contudo, esses
seres fictícios não deixam de ser seres de se-
melhança, cujos sentimentos e ações devem
ser compartilhados e apreciados.” (Rancière,
2014: 126) Surgem as primeiras questões me-
recedoras de atenção quando a proposta do Ta-
bleau é representar alguma obra pictórica pre-
existente.

O Festival Pageant of the Masters é um
exemplo de encontro para reproduções mi-
nuciosas e detalhistas de quadros existentes,
muitos deles muito conhecidos, traduzidos em
Tableaux. A sutileza da montagem é tama-
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nha que, em um vídeo de propaganda no You-
Tube, telas de pintores como Van Gogh, Pi-
casso, Toulouse-Lautrec e Hopper se mostram
idênticas às originais. Somente a partir de uma
aproximação da câmera, o elemento humano

presente à cena é notado, como podemos ver
nas imagens a seguir. (Youtube, 2016) São fei-
tas reproduções também de cartazes de publi-
cidade, monumentos e desenhos que não pro-
priamente estão em museus.

Youtube.
Perfil do Festival of Arts of Laguna Beach.
www.youtube.com/watch?v=lON22maCtlg

Youtube.
Perfil do Festival of Arts of Laguna Beach.
www.youtube.com/watch?v=lON22maCtlg

Há particularidades neste tipo de Tableau
espetacular. E as imagens aqui estão entre as
duas categorias – vejamos as duas designações
– de imagem de Rancière:

Imagem designa duas coisas diferen-
tes. Existe a relação simples que

produz a semelhança de um original:
não necessariamente sua cópia fiel,
mas apenas o que é suficiente para
tomar seu lugar. E há o jogo de ope-
rações que produz o que chamamos

www.bocc.ubi.pt 4 / 7

https://www.youtube.com/watch?v=lON22maCtlg
https://www.youtube.com/watch?v=lON22maCtlg


Reflexões a respeito dos Tableaux Vivants: entretenimento, arte figurativa e universo consumista

de arte: ou seja, uma alteração da se-
melhança. (Rancière, 2012: 15)

A primeira destas singularidades é a de se
concentrar em retratações e reproduções, de
quadros famosos. O espetáculo está em ver a
possibilidade da fidedignidade entre o quadro
vivo e a obra de arte original. Isso passa tam-
bém, diferentemente do que se via no início
da prática do Tableau (na época do surgimento
da fotografia), pelo festival apresentar monta-
gens que se servem de efeitos como perspecti-
vas forçadas (que não seriam vistas da mesma
forma pelo público presente se não fossem
forçadas) e de maneiras estilísticas próprias de
cada pintor, como pinceladas e formas distin-
tas de construir a proporção humana.

As intenções dos recriadores, neste ponto,
não parecem passar por ou contemplar qual-
quer alteração em um primeiro momento. No
entanto, o movimento repentino ou um piscar
de olhos, feitos por pessoas que parecem fazer
parte de um painel e de repente se mostram vi-
vas, são bruscos mesmo sem intenção. Porque
neste festival, a alusão a um quadro de Picasso
ou de Van Gogh é ultrapassada por uma expe-
riência de outra ordem. Aqui, experimenta-se
um efeito Xanadu2 freak.

A ideia da cópia extremamente fiel intriga
e maravilha o ser humano e se mostra na ob-
servação de quadros magnificamente falsifica-
dos no mercado negro da arte. A cópia que a
princípio seria impossível, por sua vez, aquela
que não usa os mesmos suportes, as mesmas
tintas, que brinca com o quase-vivo, como no
museu de cera, gera apreensão, tensão, no mo-
mento do experimento. Estes sentimentos que
afloram nestes contatos e experimentações po-
dem ser relacionados com atividades de mer-
cado. Podemos analisar em particular aquelas
que surgiram concomitantemente com a pro-
pagação dos Tableaux na virada do século XIX

para o século XX.

3 Tableaux e conexões com o universo
consumista

Encontramos em Lipovetsky e Serroy uma
possível relação dos Tableaux com a indús-
tria do consumo alavancada pela Revolução
Industrial. Segundo os autores, na virada do
século XIX para o século XX, surgiram novos
espaços que trouxeram uma mudança signi-
ficativa no comportamento dos consumidores
que viviam o crescimento do capitalismo: es-
tas são as grandes lojas de departamento que
“criam, por seu gigantismo, sua arquitetura
e seu cenário, um mundo mágico e teatral,
uma atmosfera de fascinação e de festa, locais
cheios de cores e de sensações que provocam a
imaginação.” (Lipovetsky, Serroy, 2015: 136)

Estes “centros de adoração”, frequentado
por pessoas intencionadas em consumir pro-
dutos, apresentam lojas diversas que se valem
da decoração e da estética do teatro. Um ver-
dadeiro cenário, pronto para o espetáculo. (Li-
povetsky, Serroy, 2015: 140)

É de se remarcar que o estabelecimento
destes grandes centros, que se fez entre os
anos 1880 e 1920, contava no início com vi-
trines que apresentavam manequins sem braço
nem cabeça. A partir dos anos 1900, os mane-
quins viraram verdadeiras figuras, permitindo,
segundo os autores, “apresentações que se
assemelham a representações”. (Lipovetsky,
Serroy, 2015: 140). Representações que ado-
tam modos de sedução e de conquista de fiéis
clientelas.

Lipovetsky e Serroy comparam este pro-
cesso, enquanto estratégia comercial, à po-
lítica de reconquista da Igreja Católica na
contra-reforma. Servindo-se da arte, a Igreja
foi até os fiéis “desviados” pelas ideias refor-
mistas e adotou o Barroco, com toda sua tea-
tralidade, luzes, sombras, expressões, intensi-
dade e movimentos eminentes tão marcantes,
como discurso comovente e sedutor. Os au-
tores aproximam então o consumo, impetrado
pelo “capitalismo triunfante”, a uma nova re-

2 Filme norte-americano de 1980 em que mulheres de um painel de rua ganham vida. Estrelado por Olivia Newton-
John e Gene Kelly, dirigido por Robert Greenwald.
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ligião, que tem como templo a grande loja de
departamentos.

Como os infiéis ou fiéis indecisos de sé-
culos atrás, podemos ser guiados pela espe-
tacularização, que se serve dos discursos da
arte. Se hoje não recebemos os discursos me-
diáticos como ordens, somos por outro lado
submetidos aos desejos de sermos iguais a al-
guém, de pertencermos a um grupo, de pos-
suirmos um ou outro objeto que nos confere
as ilusões da autenticidade e da singularidade.
Os europeus de séculos atrás foram os seres
do quadro pintado pela Igreja. Hoje, somos os
seres do teatro do capitalismo da hipermoder-
nidade.

A Igreja Católica do século XVI pintou o
cenário se servindo da arte, mudando suas ati-
tudes, traduzindo a Bíblia para a Vulgata, re-
montando e remodelando o teatro a ser assis-
tido e a performance a ser consumida pelos
fiéis; a loja de departamentos do século XX,
por sua vez, pertence a outra entidade – o ca-
pitalismo artista3. Tem, nas vitrines, a apro-
priação de movimentos cuja extrusão a foto-
grafia ajudou a construir, pois, a partir dela,
de suas possibilidades de congelar os instan-
tes sem as subjetividades do pintor, surgiram
as ideias de que fossem montados os Tableaux
Vivants destinados ao registro para a posteri-
dade. As vitrines de manequins e montagens
de cenários em grandes lojas são contempo-
râneas ao surgimento da fotografia e portanto
também à onda propagada pelas performances
de Tableaux Vivants do século XX, o que nos
permite pensar em uma possível ligação en-
tre tais atividades (Lipovetsky, Serroy, 2015:
146).

Considerações finais

Pudemos pensar em manifestações artísticas
que tiveram grande relevância no século pas-
sado e que concorrem hoje em dia com outras
formas de performances. Absorvemos assim

que os Tableaux podem permitir a nós a valo-
rização do momento ínfimo, do instante con-
gelado, no fragmento a ser observado e desdo-
brado por conter potencialidades. Abre-se um
mundo outro de percepção no clique da ima-
gem poética, no sentido bachelardiano.

Para nós, designers, muitas vezes, mais
importante do que uma peça inteira, é o frag-
mento, que nos oferece a divagação e o pas-
seio do olhar entre a estrutura, as luzes, o
cenário, os volumes, os posicionamentos dos
elementos e os seres. O Tableau Vivant e a
vitrine se aproximam da pintura nas represen-
tações e são vida congelada na experiência do
volume e do passeio.

Com este artigo, refletimos sobre o experi-
mentar vendo, passear e perceber o volume da
obra, lê-la de acordo com a diferença de pon-
tos de vista permitida pelos distintos ângulos
de visão, viver sentimentos diversos quando
pessoas recriam cenas e notar que o congela-
mento de um momento nos faz quase-vivos,
quase-mortos, como manequins. A vida é fu-
gaz. Somos os seres dos Tableaux que os pro-
cessos humanos teatralizam.
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